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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVIWCIAth

Copia ~-N. â4.==I'rpera'ríz.==Juizo de direito;
& comarca em 10 dejúnhode 1868 ==lMm; ,e Exrn.,
Sr.=Fico certo pela leitura do oííicio de V. Exe. de
&» do correqle.de liavcr. V. Exç..demit.lido a Luiz.
Mesquita de Loureiro Marn.es du cargo de escrivão.]
interino do termo de S. Francisco e nomeado para
esse mesmo cargo a Raymundò Jt.se da Rocha.

À demissão foi conveniente ; e a nomeação, ali%
dè ser uma justa reparação á um indivíduo que jà
pxercia esse cargo amais de 2 annos, me parece que
fora lambem mais acertada pelo que, assim tenho a
honra déaecUsar o recebimento de dilo oflicio de V.
Exe, á quem—Deusguarde.— IHm. e Exm. Sr. Dr.
Anlonio Jaquim Rodrigues Júnior. D. Io vice-pre*
sidente da jVroviÍicia.-=Ò juiz de direito, Salastia-
no Orlando de Araújo Costa.—Conformo. =Josê
Nunes de Mello, oíneial-maior.

C\|»t'<liei*tle <!• «lia 15 «le junho «le
ises.
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2a secção.

portí-HaS'¦=D vice-presidente da província at-
•tendendo a peiiç/lo (\õ João ÍJindseil, siibdilo allemão
ha longos annus resitente no Brasil, em que se olíe-
rece para reper a cadeira vaga de desenho db tyceo
d-esl-i capitalie ás suas Habilitações conhecidas e no-
tor ias.para. poder regei* dita cadeira, attendendo a
que nfio tem concorrido à mesma cadeira nenhuma
outra pessoacorh as precisas Habilitações; á conve-
niencia do ensino e o desenvolvimento de arte tâc
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ulil., resolve, tiéndò &m vista a informação do director
geral da instrucção.publica, ede conformidade com
o art. 7° do cap. 2a do reg., n. -19, de 4 de junho
de -j 845, dar cohimi.ásão ao referido João Bindseil
para reger dita cadeira, percebendo durante, o tem-
po-desua, commissão os vencimentos marcados pela
lei, n. 805, dei£2 deagosto de ^857 ; o que se com
inunirará á quem competir; .. .

. 0 vice-presidente da provincia em virtude do art.
48 da lei, n- 602, de, 19 de setembro de -I8S0, e
sob proposta do cpmman.danle (}o batalhão, n. .38,
riaguarda nacional do município do Ipú e em viaja
da informação do,respectivo commândqnle superior,
nomêa para o posto vago de tenente do mesmo, ba-
talhão,o alferes Alexandre Gomes Ferreira Torres,*

se communicará á quem competir.
O vice-presidente da provincia à vista das com-

inünicações do commandante ¦interino do bntalhào,
ii. Í3, da guarda nacional do município de S. João
do Príncipe e de informaçilo do respectivo cnmmau-
dahie superior, em ofíicioâ de 22 de abril e 2í de
maio últimos, resolve, de confomidade com o dec,
n. 5*505, de-í de agosto de i865, resolve suspen-
der, por tempo indeterminado, o capitáo Francisco
Alves Cavalcante e Alferes Doiíiingo Ah Cs Sobreira,
pertencentes ao mesmo batalhão, pela opposição,
que teem apresentado áremessa dè designados psfa
o serviço de guerra, já fazeado avisar os gnordns
ja reunindo gente armada para a tomada, dos ujue
sào presos; e manda que se façam as necessárias
communicações.

O vice-presidente da provincia usando da auto-
risação que lhe.confere o § 2o do arl. G5 da lei, n.
602, e sob Informações do commandanle interino do
batalhão, n.45, da guarda nacional do municipio de
S. João do Príncipe è do respectivo fommandonle

superior, resolve privar ,rlo posto do alferes da 5*
companhia do referido batalhão Manoel tyiipligfa
Braga Vieira por sé ler ausentado dó districto de
seu corpo, c acha-se residindo no municipio .da
villa do Maranguape, ha mais de anno, sem licen-
ça; o que se communicará á quem compelir.^

O vice-presidente da provincia S' 1) proposta do
director gfir.il da instrucção.publica, em níTicjo de
de 12 do ci/rrenje;. n.oniéã o bacharel José Thomè
da-Silva pqra.ocargo dejnspectbr !;j!eiario,da, co-,
marca do,Acaracú, .ficando exonerado do referido;
cargo o ba ç ha rei Joa qu i m d e . A n d r a .d p Fo r,t una
Pessoa ; o que se communjcará á quem compelir

O vice-presidente da.provincia attendendo ao
que lhe requereu Diomedes ÍVÍenãiíppo.de S usa è
Costa, e á informação do directur geral da instrucção'
publica, em oííicio de,28de maio. ultimo, .resolve
declarar sem efleilo a pprtario de 22 d'aquejle mez.
pela qual foi elle üemittido do cargo de professor,
de inslrucçâo primaria elementar da povoacü» de S
Cni7. marcándo-lHe o prazo de 20 dias para assumir
ub respectivas funeções; u que se commúnicafá á
quem competir.

Fizeram-se as dev idas communicações.
Officios.—Ao Dr. chefe de policia interino.=N.

loO.^Como seu oííicio n.S55, de 10 do corrente
mez, foi recebido, e leve praça no corpo de policia, o
recruta Vicente Salvadora quem V. S. se refrre.

Ao commandanle superior da guarda nacional
de Sobral.~N, 55.=Fòram recebidos, e tiveram o
coinenieu.te destjno, os desgüaçdas naciofiaes d.e-
signados.de queV.S. trata em offlcio de 3 do cor-
rente, sob n. 21; ficando esta presidência inteirada
do mais queexpende em seu citadj oflicio.

Áo de Báluritè—N.^6.—Bm data de 28 de maio
próximo findo expedi ordem à V. S para fazer des-
laçar n'essa cidade, á dippoáiçâo do respectivo de-
legado de policia, -Í2 praçaséum inferior; e lehdò
V. S., pèrofllçio de $ do corrente, me communi-
cando—quo havia manda-do destacar as referidas
praças, acaba de chegar ao meu euiihuciniento, por
participação do mesmo delegado, em data dè V|2
que lião IHe tinha sidu ainda apresentada aqüellu
força ; o (jue manifesta da parle d-esse cotnjiyndo
sujierior falia de exacção no éumprímento dèsefis de-
\ercs; pelo que,náo posso deixar deeíiranlíar mui
seriamente similhante procedimento.

IN esta dü.tri ordeno ao delegado—que se dirija ao
conimandauiè dc batalhão n. -16, para par à dispo-
siçãod'elle &s praças, que teem de destacar, ficando
sob o commanilo do tenente Ântonio*CyrilÍo Freire
e|ue se presta gratuitamente a esse serviço ; assim
como que ioda a vez rjne o mesmo delegado necessi-
lar de força para qualquer deligencia do serviço pü-
blico- a rerjiiesiíe direciamentè aos- commandantes
de corpos.,- ,-,.,¦.¦ *- ¦ - -^ • .

Ao da Granja.-r-flí. 27.—^Devolvo-llíe o preí de
que veio acompanhado, o seu ollicio dc -15 de outu -
bro do anno próximo findo; declarando-~quo, á vis-
tada informação da thesouraria de fiízeiída presta-
da cm. oflicio de 12 do corrente, os guardas rnenciu-
nados no mesmo pret só teem direito ao soldo e
etapa.e não ao fardamento;, porque o.abono deste
tem lugar unicamente depois.de decorridos 50 dias
de serviço,, sendo esta a rasão porque a tqeza de
rendas deixou de fazer o respectivo pngamento.

Áo; commandante do batalhão n. 41, da guarda
nacional de Mecejnna.**—S. N.—- Foi recebido, eleve
o destino conveniente, o guarda nacional designado-
a que Vmc. se refere em officio de data do 15 de
junho corrente.

Ao do batalhão n. 16, de Baturité.—S. N.—Sa-

i , ... i ,'.'.•• . i, i, •, i—

,tisfaç.a. Vmc,, dereclamenjé.a exigênciar.que lhe for
feita por parte. dò.delegado o> pojicia d/esse termo.*
não só para (jue deslaquetn ,n'esta ei (jacte. 12 praças'o.{ enferior, como^para prestarão,mesmo,delegado
a força qüe requisitara bem das diligencias do servi*
ço publico. ,, ,;,-¦'.

Ofliciou-se nn mesma sentido a,ocommandahte
do den, He ao .respectivo delegado de policia.Ao delegado de policia de S. Francjsco.-N. 14.-Mande Vmc, entregar ao commandante do corpode polícia o armamento.. correame,, equipamento e¦nun.cçào, que se acham em seu poder, .perlencon-
ips,an soy^o desertor do mesmo corpo, Vicem»
Ferreira Lima» ; - * '• .

2* secção.
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Ofncips.—Ao inspector dá lhesouraria de fazen-
da.—J\. 26J.—Para os fins convenientes, remetia á
\. S. a ordYem do dia da repartição 4.0 ajudante-ge^
neral do exe,*cilo, sob n. 617, datada de 26 do mez
què acaba rie í|.idar;,: ;N,ão tendo.vindo mais do
queesle, numero em duplicata, npena,» ge pode dis -
pensaram exemplar, ficando o outro no archivo da
secretaria do governo. .;, * .

• .Ao, ^esmo.-.N. ^j^iféHjb. resáliidò qüe,d'oraem,diante,, o,pagamento,da,gratificação; que
percebem os recruladores, só seja elTectuado n'essà
lhesouraria. ,media,nte,ordem d'esla presidência, enào
nas collectorias;cumpre.que V.S faça quaotoantea,
re,i?r 

^"^nsação, que teem algumas collectorias
para fazer laes pagamentos.

j Apiiispeciorda thesouraria proyinci.aL.-~N.252.—Envio-lhe, para s,ua inlelligéticia. e (ins devidos,
os officios juntos, por copia, do engenheiro Zozimo
Barroso, danados 4e 7 e 23 .0'e mai;ço,ultimo.
4 Ao mesmo.-N, 25d.~Conformando.me com a
sua informação em oííicio n. -166, de iodo corren»
íe, tenho a. dizer-J|íe.--l|ué devè.ser accei^a .pro-
posta, de João.de.Araújo tosta Mendes ,para p fer-p
necjmento da/pedra, que se faz, precisa para o em-
pedramento da estrada da povoação. de Arronches.

Devolvo-lhe o officio do engenheiro chefe da re-r
partiçio das obras publicas e as propostas dc queircllesé-fata. ¦•.. .' .,,'' " ¦V ' - '•' ' '. '' » ''•¦. f' ' .' •*.',''•'" ...

Deii.-se copliccirtienlo aquelle engenlicirtí.
Ao commandante do corpo de policia.—*^. 40;—A' vista da iníormaíjão da thesouraria provinciaf

no oflicio junto», por copia, faça Vmc. indemnisar è
delegado de policia • do lermo de S., Francisco da
quantia de„ciucu miljèis (5^000) que a mesma au«
tpridade abonou ao soldado do corpo, sob seu com-:
matizo, Januário José de Barros ,

, Aosníerabros da commissão encarregada ds e«
bra da matriz do Para.siuho,=-Sf IS.^Para us deviT
dos f^ns.çommuiiico a Vmcs. que expedi ordem á
thesouraria provincial afim de Jhes ser enlregue a
quantia votada para a obra da matriz d'essa locali-
dade.

' >
DESPACDODO B1Á -15.

ÜMèíoK
.- , .

Bacharel Manoel da.Cunha e Figueiredo, juiz
provedor de capellas, informando uma petição do
vigário da freguezia do Parasinho.=:Remeltido á lhe-
sòurarja provincial, para mandar entregar a quan-
tia orçada. .......

Manoel Nunes,de Mello,inspector da thesouraria

ij-ovincial, rèmellendo uma nota dos despachosfeL
tos na alfândega, de objectos para a companhia a
gaz.=Remettido-ao Sr. engenheiro fiscal, para pro-
ceder a informação exegida.

í)r. José Lourenço de Castro e Silva, dfiréâoi
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gorai dà iiislrüjão publica, remetlendo uma nota dos
objectos precisos para a escola primaria do sexo fe-
ininino de Mecejana.—Ilornottido ò thesouraria pro-
vincial, pnra' providenciar sobi-n a requisição.

José Foriianílies de AraujoViaiina, major com-
mandante do cirpo depolicia, pedindo para ser con-
cortada a cochoira do""Pajebu.=lÍemettido ao Sr.
te. origcnheiro-chi-fe, para examinar e informar.

ucrimenios.

'José 
Cordeiro te Cruz, colloctor das rondas ge-

raes do Ganindo, pedindo doze dias do licença,—In-
deferido, á vista da informação da lucsouraria.

Doomedes Menalippo de Sousa Cosia', n •profes-

sor de instrucção elementar da p-voação db S. Cruz,

pedindo para ser julgada sem olícito u sua exonera-

ção.—Como requero lavre-se portaria.
Major Antônio Ferreira Lima Abdoral, çx-fe-

CTUludor das conjarcas do Icó Crato e Jardim, pèiílíi-
do pagamento do despezas feitas com u rocrutanien-
to.=Pague*se, de conformidade com a informação
da llicsourariadc fazenda, cm oflicio dc 12 do cor-
rente, n. 9-3.

Henrique Erich/contractantedo grailil para o ce-
hiitério, pedindo pagamento do mesmo.--Puguoso
ao supplicanie a importância das gra;.Tes por elle
feitas, e entregues até o dia 15 de abril, om quo pas-
saram a ser contractaules Amaral eKapcusu.

NOTICIÁRIO-

ILLIIÜSINAÇÀO PUBLICA.

. ílonda pelo engenheiro fiscal do gaz na noite de
17 do correnie, de 7 a 10 horas. I

Multas em que encorreo a companhia do |az| fo-
rte multados 69 combustores por darem mdiílfàá
liiz e 5 que forâo encontrados apagados.

Continua a pressão, inferior ao termo mínimo es
tabelocida, ea mor parte dás luzes muito inferior
intensidade ao que está ein determinado pèío con-
trato.

dèarâ-ISde junho dc-18(38;,

A. llerbster,

Engeniieiro usual do gaz.

JORNAL DO CEARA.

TiRtÜEa, 21 DE JUNHO DÈ I8B8.

Cargo» policiaesu

O Esm. vice-presidente tem feito diversas no-
meações na policia, mas sabe o Pedro II que mais
avullam ellas nos casos, em que haviam vagas por
não terem os antigos nomeadosacceilado os cargos,
ou deixado de prestar juramento; como bem por
transferencias de ^domicilio, hypUheses muito fre-
quentes.

Quanto á substituição do subdelegado de Granja,
.era ella necessária; por coiivépiéncia doserviço pu-
l)lico,eo nomeado, além dê suas aptidões para o car-

go, possue excelentes qualidades moraes, que bem
o recommendám.

Não seja notado o 2° districto, como aquelle em
fe,"'que mais nomeações tem sido feitas, pois è essa mo-

dificaçâo natural; por quanto iresse'mesmo distric-
'o'Òs conservadores, principalmente os do Granja e
Viçosa, amigos do Sr. Sebastião Gonçalves, foram
conciderados com algumas nomeações de policia.

flpéslns circunstancias, seria impossivel que o
Exm. Sr. Dr. Rodrigues, de accordo com o Rim.
Sr. Dr. chefe de policia, não oceorressé a necessi-
dade de modificar o pessoal da policia, nos lugares
referidos,certamente fura das condições widispcusa-
veis para bom andamento do serviço publico, visto

qne não são da immediata confiança do actual ad-
minislra-dor.

As açcüsaçòes do Pedro II, não são justas, â
tisia das rasües produsidas.

DIA 18.

[«Dargos policiaes.*—Sob proposta do dr.

Iludo de policia, foi transferido do cargo de Io sup-

ploulo do delegado de policia do termo dc Ganindo

para ode subdelegado do mesmo districto Joronyüiò
Jfisé do Aínr/ida Júnior, c para preencher a vn$ü

por elle deixada o respectivo subdelegado. Anlonio
L pos do Carvalhi.

—So!) igual, proposta, fui nomeado para o lugar
vago do 2" supplente (ío subdelegado do referido
districto o cidadã- José Tuxéira Lopes.

DIA 10.

flSelevaeâo «Se giosas.— Foi relevado
(\i\x penas ile" 3 mezes do prisão o multa de 200$;
uílligidas por portaria de 20 de novembro doan-
lio pass-ádó; Anlonio jOSlc Valcaccr, visto tor prova-
do coiicludonlemcnio por sua petição o documentos
á cila anuflxos, não tor tomado parte algtiUia na

loninJa do guardo nacional designado Manoel Vai-

çáàf, otíocluíidii rio 1-giÍr—iiaiz—', termo do S.

Anna."

C/«»!>Bfl2afii8-iaeâo «Be |íeiias«—Em allen-

ção às razoes' cxpuudidas na petição dc Joaquim Vai-,
cacei- do JN.iS.cimonto do Maria, aceusado te tfer to-
mado do pudor da escolta seu filho Manoel Vaica-
cer, preso como guarda nacional designado, foi-lhe
commulada em uni mez dc prisão e muita te 100$
réis a pena imposta por portaria de igual data &da
acima mencionada;

'ISxiti. 
Sr. senador I*mh'té «Se IfiSen-

«lonea.,—Hontem chegou ã esla capilal,pura seguir
amanhã no Cruzeiro do S:ül,\i Lixe. Sr. senador An-
tonio Pinto de Mendonça.

Felecilamos a esse nosso respeitável epreslini"So
amigo;, cbaraclcr Üj#uèUJ do grande paitidu libe-
ral do Ceará, por sua ieiiz \iagem. •

âtlieue» Cearense.—Este estabeleci-
mento passou a ser propriedade do I\vd. Dr. Urbano'
da Siivp Monte.

Moço distineto pelas siins qualidades e virtudes,
o Dr. Urbano já se fez conhecido n'esla. provincia.
Teádo bebido uma educação bom apurada no semi-,
nario de §.. Süípiciü cm Paria., d'ali seguiu para Uo-
ma, phde matriculando-se no collegio Latino, ro-
cejieu.a jaürea doutorai em canonees. "

yiiylp para esta provincia, aqui oecupou por
algum.íçjrçp.O o importante cargo de secretario do
bispadOtleijl cujo lugar deu exhuberanles provas do
sua ilíustraçào, fazendo-se ainda conhecido por seu
zelo, probidade e honradez.

A escolha de vice-üirector do collegio recahiu na

pessoa (Io ílvd. Firmiho daRo«ha Dfaht, saeerdute
distineto, c de uma \ ida exemplar.

Os professores escolhidos pelo.Sr. Dr.Monte pa-
ra leccionarem no sou estabelecimento são todos ho-
mèíis dlslihctus, e alguns já bastante conhecidos na

provincia.
Sub tão bons auspicio, pois, enceta a nova di-

recção do Athoneu Cearense.
E' mais üm passo nas vias do progresso, com o

quo muito tem a ganhar a mocidade cearense.
•Po nossa parte cumpre nos congrat.u 1 ar-nos com

ó Sr. Dr. Monte pela sua feliz idéia, e fazemos oa
mais ardentes votos pela prosperidade do sou esta-
belecimento.-

r y
'Processo do'presidente «SolBsa-

$«&!!.—Eis como o Correio dos Estados Unidos dà
conla da primeira audiência -do tribunal supremo :

« Ao meio dia o sala dassessões do senado offo-
rocia uma vista animadíssima. Os senadores, fer-
n i ad d s e m p é q u e n o s g r u p os, d i s c u t i a i n. c o rn viva ei •

dade difiérentes ponlos-do processo; actual-, junta-
mente com uns 200 representantes, magistradas e
allos funecionarios do governo, para os quaes havia
logares reservados alraz do estrado destinado para
o tribunal. As tribunas estavam completamente

eliQjas, e viasn-se ali principaTrncrite múFlas senhoras0
A sala das sessões sóflrera Uma transformação mui
notável e assemelhava se a um tribunal de justiça.
A' direita c á esquerda da cadeira do presidente
estavam dois estrados com mezas \ um para os ac-
«usadorea, iljustres membros do conselho dos pro-
curadores da cornara ; outro para o presidente e seus
defensores.

9 Em uma sala -dsinha estavam reunidos os
membros do celebre conselho dos sete-, e à frento.
d'olle o Sr. Bingham, esperando que o tribunal se
.constituísse para tomarem a pala\ra. Entro elles
figurava o Br. Butler, quo involuntariamente e com
espanto gora! se achava ali para oxercer ag funeções
de acciisiidor publico.

« Ao mojo dia e meia hora o juiz presidente
Chase foz a sua entrada ao cíir ilõlio, seguido polo
Sr Stambury, que na vospera pedira a s'da demissão
de procurador gorai dos Estados--Unidos, afim dé
poder servir de liofousor do Sr. Johiístfn. Instan-
los depois, ronnirrnn-so o Sr. Slamlniry, om uma
dau salas reservaUVs do capílolin, os Srs. JNolson,
Curtis e EvàVts, biiüarrogádos polo Sr. JÒtinsoii de
líiãrtilhareiii com ollé o pcsaílo oifcíirgó do rlofcza."

« A uma hora, o juiz presidente Cliase bccupoli
o seu lugiir, o o imiprp^.aflo respectivo abriu n amjj-
anciã, lendo oaiitp-iíò estalo*. ..'Depois disse an pro-sidenlo quo fizesse ns cnsluiíuiilas injiinaçòfí» om de-
vida forma, segundo as (lelerminaçòos de tribunal
de aceusação.

« Por proposta do Sr. Jolinsnn, os defensores do
prosidenle for^m iiiformadrisde que iam começar os
dobútos. sondo ao mesmo (empo introduzidos na
sala. Em numero de lês, os Srs. Stfvnbory, Nol-
son e Curtis forínn çolíocáT-se no estrado a esquer-
da do juiz presi<lonlo, em quanto que o conselho dos
procuradores.da camara ocoupava um li.gar no Ú-
Irado da direita..

« Levnntflu-se éníão o Sr. Síanbury,. e dirigiu-
do-so ao juiz pfesídenie; leu n resposta do presidente
a ultimação ap sènáclp; resposta ern que o Sr. J-hn-
son nulifica a sua presença, dpsignajmra o defen-
der ns S/s. Slíinbury. Cilrtís, Nelsou, felacko Eva-
ris, o pedo, inveeindo precedentes,. que lhe seja
concedido um praso dé quarenta dias paro preparar
« sua dofoza.o

(( O Sr. Bihghom, em.no.medocon50lhndnss.ole,
combateu tal preiençã.o, contraria, disso elle, ho mo-
do de julgamento adoptado pelo senado no caso ac-
lúal. Nos termos do art. S° dò regulamento, e pre-
sidente dave fazer a sua resposta ; no caso dose dis-
pensar d?èssíi formalidade o processo tem andamento
corno se ello se julgasse não culpado. Portanto o
Sr. Bingham insistiu para que o processo tivesse
andamento.

ci 0-§r. Curtis replicou que ns precedente? es-
tnbcleeidos nos casos d'osse gonero, e particular-
mente no caso do juiz Eiumphrys, não aulorisavam
semelhanle interprotciçâo. O Sr. Wilson sustentou
também a opinião do séir C(dloga, o $r. Bingham.

<x é Sr. Síanbury levantou se com vivacidade,
dizendo qué muito o snrprehondia a opinião drs

procuradores, opinião qu'o revelava dà parle d'ollés
a intenção de precipitarem o julgamento fiiial da caü-
sa, como se so tratasse de uma simples quosião da

policia. Apoiando-sò mesmo no' tonto dos urtig â
do código criminal adopüidos polo sonado, e invoca-

do a ausência de dons defensores do presidente; o

Sr. Slambury ãppeílou para a juslioa do tribunal,

afim de dar o tempo necessário para a preparação
da defeza, nomeação do testemunhas de defoza etc.

i Recusando-se a accedor este pedido, dá a ca.

mara uma prova de apaixonada; iiosanuaes da jus-
tica náo se encontra um exemplo de tal colori-

dade.
a O Sr. Stambury, na maior oxfiliaçüo, concluiu

dizendo qne lho parecia quo se pretendia armar uni

laço ao presidente c sons defensores.
á O Sr. Bingliamrospondeu que muito estranha-

va aJiHguagom provocadòra do Sr.Sliinibury, cal-

(irinou que o conselho dos directores linha única-

inouío em vista evitar quo o processo tivesse exees-

slva delonga.
« O juiz presidente ia consultar o senado quando

13.»
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o Sr. Edmundo propoz i que se esperasse pela res-
postado presidente aléao dia 4* de abril, que tres
dias depois ps aceusadrires dessem a replica, e quo
no dia 6 de abril o processo tivesse © seu andamento
normal. Por proposta do Sr. Morton, o senado re„
tirou se parai as salas, das deliberações, afim de re-
solver sobre o assumpto. • r

« Passadas duas horas e meia, o senado voltou
Ü sala. das sessões, e o juiz presidente d-jgse qne era
concedido o prazo de dez dias ao presidente para
preparar a sua defeza.

« Nos termos-da decisAo lida pelo secretario do
senado, era no dia 25 de margo, que o processo de-
via continuar »

. LíTTEIiATUMA.
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ISeBireteiiBiaBieBBla e ae^roiBBio*

Muito bem, min li ti Iluá,.ftgi'ra creio
Nas luas confissões;

Gunrdasle ho seio as murehas flores
De minhas illmoes.

Porque as guardais assim ? 'quwY.geniSidiidc !
São flores sem valor;

Atira-as ao vento,'ellas não vrileiii
Üm sorriso de amor.

Ai I... tão afiapadas!.. ¦ Deus te pague,
Sublime croação;

Au menos In lhes das acolhimento
.liem junte ao coração.

Ama -as então i... muito ?.... ca logo via!
Dás-lhe doce abrigo';

Na bolsa c na ce.siinha de costura
Sempre ellas comtigo.

Ora, dike-me: que achas tu de graça
Nas folliasque le li?

Se le vissem 'assim a nu\ir.meüs vers-s
Rir-se-hiam de ti

Não! como te enganas !... oulro ê o„mundo :
Morreu a poesia;

Quando omires alguém diser que a presa,
Mentira! é iruniri;

Sim, outróra creio rjue um poeta
Tivesse acèeitacüo;** ' i. •• :

Mas h'je I o que indá canta atrás da,gloria,
Merece compaixão.

Sempre e em todo tempo foram as moças
Sen sublimo ideal;

Agora o que ves tu ? só se enuamorarri
D-s homens de metal.

Qiial I nâo creias nesta ! fiii-se o tempo
D;is santas intenções;

A sociedade deslingüe os homens hoje
Por suas posições.

Que miséria I não é ? ver-se o talento
v ,: ''rn Sem preço morrer?

ti ruidosa ostentar-se a futilidade .
Com honras de s;iber.

Eu por mim hei de trovar emquanio allivo
Bater-me o coração;

pa,sè só para li, que não me insulina
Coríi bravos de irrisão.

Qu'importa que essa gente de bom gosto
Não leia versos meus;

Nio lhe dejrô favor, e até cléspenso
Os elogios seus.

A modo que chor.lste l... que foi isto ?
Falia, diz o que foi;

Lembravas te de mim no meu exilio,
Nao é '.'—Deus te abençoe.

Eu SDÍTro, é verdade, mas não chores
Deus assim o quiz;

Perdoa todo mal que eu íe liei feito,
• 'Agora sou Feliz.

Não 4 i.ãò ! por queinès! srj tü mo restas
Anjo sempre lindo »

Esquece a minha dor, eu gracejava,,
Olha, estou me rindo.

Eu juro-te por Deus que não desejo
Riqueza e posição;

Nem mesmo fofa gloria p'ra meu nome,
Só quero a lua mão.

Agora sim; que linda que lu estás!....
Em pranto me sorris!

Dcliro de pniser; mii!h'aimn exiilta,
Ali I... como sou felizI

Parahiba. —1868.
À. B. de Menezes.

PUBLiaGAO SOLLICITABA.

PbVglBiniía SBRnoecisllc»

Ao i9 substituto cio juiz municipal e db nrultãos
'lo.termo de Maranguape, José Antouju de JM"ura.
Qavaicanle.

Porque não mandou S. S. recolher desde o atino
passado os dois contos e quatrocentos mil reis dos
pobres orphãos ifesle termo, como terminautemente
prescrevea lei? Será, porque não quer S. S. in-
connnodar ao seu amigo Reginaldo de Pinho, que.
segundo disem.tem ern si, do referido dinheiro, hüm
conto e òitocenlòs mil réis, á titulo de empréstimo ou
procede assim por menos preso alei e aücturidades
supperiores?

Se nfio responder-nos convenientemente, isto e,
de modo que satisfaça, e nao como fez no Cearense
n. 2,643,qne longe de justificar-se, mais e mais se
eondennou: chamaremos para este negocio á allen-
ção do Exm. Sr. vice-presidente, afim de acabar com
semelhante escanda -lo. Maranguape, 10 de.junho
de 1868.

• O Ventas.

EDITAES:

çsflWÍ t*

m

rhcsonrarla provincial.
N. 2Q._I)'ordem do Sr. inspector d'esia ifié-

souraria se faz puBlico que no dia 22 corrente 'fèK-
rá lugar segunda praça para arremtitaçào tii|ijfiiÍBfefr
cimento de 195 bornaes para as praças do" tó*^^
policia, èm conseqüência de haver quem fá
forneCiinento por preço inferior ao da propusli
arrematiiçào.

Secretaria da thesourariá provineial do Ceef
de junho de 1S6S. • •, ;!||Í|fe

Nó impedimento do oÍÍitf|^i
Ò 2o escriptüarrirjíWno

Tristão d'Araripe Macedo* *
 i il.SÓl

N. 16.==rPola secção de arrecadação da lliesoü-
raria das rendas provinciaes, se faz saber aos Con-
ribuinles do imposto,da décima urbana dos prédios
situados-dentro dos limites da demarcação &etda
capital, e dos daspovoaçõesde Meeejana, Àrronches
e Soure, que alé 50 d'este mez deverão vir recolher
aos cofres d'esta secção a importância do dilo jm-
posto; concernente ao 4o semestre do cnrrchle exer-'
cicio, sub pena, os que o nào fiserem dentro do rc-
ferido prazo, de lhes ser imposta a multa marcada
no art. 8o da Resolução n. 4186 ue 8 de setembro
de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 4S68.
O • c h «Fe des Oi* ç ,

ürcísino César de Mello Padilha.

Instrucção pública.
O lllm. Sr. director geral interino da instrucção

publica, desta província, Dr. José Lourenço de Cas-
tro Silra, manda annunciar, que se acha em con»
curso por 60 dias, a conlar da data deste, a cadeira
.primaria do sexo masculino da povoação de Bôa-
Viagem.. ,

Secretaria da directoria da inslruoeSo publica
cio Ceará 18 de junho de 1868.

O amanuense servindo de secretario,
José Bonifácio d'A breu.

iVnrdcm do Exm. Sr. vice-presidente da provim
cia tje8 «lo correinle méz. olllín. Sr. director gera,!
inleriaorla instrucção publica, Dr. José Lourenço de
Castro Silva,, manda aiinuneinrque se acha emcnnf»
curso por 60 dias, a cornar da data deste, a cadeira
primaria do sexo femeninoda villa de Milagres.

. becrtariii dn direciona.da instrucção publica do
Ceará, ÍO dcjuiihiule 1868.

O amanuense servindo de secretario,
José Bonifácio d1 A breu.

: . '.¦;. 
.,¦ 
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D'ordemdo Exm. Sr. vice-presiderileda provin-
cia de Io do corrente mez, o lllm Sr. director ge«
ral interino d a instrucção publica, Dr. José Louren-
ço de Castro o Silva, manda anuunciar que se acha
em concurso por 00 dias, a contar ía, data deste, a
cadeira primaria do sexo feminino da villa de Santa
Quíleria.

Secretariada directoria da inslruccão publicado
Ceará 3 de junho de-1868. .; ., .", .

..O secretario ,.
Ignacio Ferreira Gomes.

Secretaria de policiai
O Sr. Dr. chefe de policia interino da proviíi-

cia manda fazer publico pela imprensa, para pleno
conhecimento dos interessados, «s prohíbicões cons-
tanies dos.artigos das posturas muniçjpaes d'esta ca-
pitai, abaixo transcriptos:

«Art. 22. E' prohibido esquipar-se ou correr
ú cavallo ou ern burros pelas ruas d'estn cidade. Ò
iínfracior incorrerá na multa de Í|00Ó, além das
tienas, a que ficar sujeito por qualquer dannó*casado.
\ « Art. 120. Sào prohibidos dentro da cidadk
ggjj de roqueira, ou de qualquer arma de fogo, assim

^ip bomba © ouiros projeclis que possam produzir' 
íragos. O iufraclpr incorrerá na multa de -ifteOO. •

',.. Secretaria de policia do Ceara, 15 de junho deUé.
ti secretario.

Mánôèl de Sousa Garcia.

N. Í7.~.Pe!a secção de arrecadação da thesou-
raria das rendeis.provinciaes, sé faz saber tis pessoas
collecladas no lançamento do imposto sobre bebidas
ospirrtuosas no correnle exercicio de i S-6<8, quesito o
diij,5(H'uste mez deverão¦ recolher aos éútm dii
mesma secção a importância do dilo imposto, sob
pena do irreorrerem na multa marcada no íin. 8o
da resolução n. 1186 de 8 de setembro de ÍSG5.

Sécçâu dc arrecadação, 2 de junho de 1868.
O chefe secção,

Vrcesino César de Mello Padilha.

ipal.EÜIllUC
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t$ bacharel Manoel da Cunha e figueiredo mu
municipal d'esla cidade da Fortaleza e seu termo
por S. M. I. que Deus guarde etc.

Faz saber que pelo juiz de direito da comarca
Dr. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foi communica-
do Havei- designado o dia 20 de julho próximo fu-
luro pelas 10 horas dá manha, iio liigar do coslume
para abrir a segunda sessáo ordinnar.iado jiiry, que
trabalhara cm diasconsecutivos, cque, havendo pro.-;
cedido ao sorteio dos quarenta e oito jurados, que
toem de servir em conformidade dos art 526,eúú
do regulamento n. 120 de 51 d;e jancirp de -J812Í

jorãu sorliados e designados os cidadãos seguintes í
tf districto (icidade.j

¦ ¦¦¦¦¦¦ j Wi u- l-m,r i.. ¦
1 José Martmiauno Peixoto de Alencar.
2. L.uiz Rodrigues Sarnico Sobrinho.

Joaquim Francisco da Gosta.
iVianoel Felix de Azevedo Sá.
Gaiidino MenáIrj§6 da Costa. .
Joaquim áo Carmo Ferreira Chave Jiinior.
Joaquiin da Cunha Freire.
Quintino Augusto Pamplona

$ Mühoèl Joíiquim de CarvalHo.

V
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10 Tetesphoro Caetano de Abreu.
H Francisco Martins de Castro.
12 F.linto dc Oliveira Jamucarú.
13 Antônio Arthur. .
Ah JoüoScveriiino de Sousa. .. , ,
•15 Luiz Thaumaiurgo da Guerra Machado.
•16 J«sé Luiz dc Sousa.
•17 Francisco Raiirilo Fernandes Bastos.

, 48 Francisco Brindo dos Santos.
•19 Joaquim do Carmo Ferreira Chavee.
20 Liberato.Joaquim Barroso.
21 Manoel Mascararihas.
2Í Tneotuniu E.tesvesdtíAlmeida.
23 Francisco José de Oliveira Figueiredo.
24 Francisco Coelho da Fonseca.

. 25 Francisco Fidcles Barroso.
26 Joaquim de Macedo Pimentel.
37 Livino Pintu Brandão.
28 Rufínolosé de tlu jvéí..
29 ManoerVieiravBaslô-.
50 Estevão Sabino de Moura.
31 Symphornio José da Silva.
52 João Francisco Sampaio.
5Í) José Antônio de Menezes;
5í João Lnpes Ferreira.
55 José Machado. k

2o districto (Arronclief).
56 José Augusto de Hollanda.
57 Francisco Vidal de Araújo.

Zó''districto (Mccejann).
/

58 Joaquim Igriaéio Rodrigues. j
'59 Francisco Ignacio Façanha.
40 Antônio Alexandrino da Cunha Lage. j

V districto ISimre). |
... ¦ i.'f-,;*5f-.-

4) Fèilipe Sérgio de Castro Naialènsè. j
42 Francisco José de Oliveira. \
Í3 Joaquim José de Oliveira Façanha.

*.J4 Fstevâoda Rocha Moita. |
45 João Paulo da Costa Gadelha. I
¦tfr João Nepdmòceno de Azevedo."S5 

dislrictô (Siüpê);

47 Francisco Verrèira Sampaio.j
48 Francisco Gonçalves dè Abreu Lage. /¦ J
A todas as quaes, e a cada um de per-si, tiem

ftò no nulos os interessados em geral, se convida

nnra comparecerem na casa da câmara municipal

em a>alla das sessões de jiirjr; tanto no referido .dia

e hora, corfidnôs tnais dias S-güitltesem quanto du--

ísr a sessão, sob, as penas da leii, se faltarem. E

pira qüe chegue a noticia a todos, mandou não só
¦pas-Baro presente edital, que será lido e afixado nos

logares mais publico, c publicado pela imprensa, co-

mo remelter iguaes aos subdelègáduô dos lermos, pa-
ra publicallos, a mandar fazer as notificações neces-

krias aos jurados, aos cúloados, e as testemunhas

que se acharem nos seos districtos.
Cidade da Fortaleza 12 de junho dé -1868. Eu

Francisco Gonçalves Valente, escrivão do jury o es-
cri vi. t

Manoel da Cunha Figúeireâo.—Eslh conforme.
—O escrivão do jury—Franltsno Gonçalves Valente.

saecurraes, a fazenda—Camarão--, lugar próprio
de criar; e bem assim, pertencente a mesma—61
vaccas entre paridas e solteiras, 11 novilholas, 6

novilhutos, 4 novilhos, 2. bois mansos, 12 ditos do;
lote de A a 4 annos, 4 cavallos de fabrica ei pe-

queno lote'de éguas. 
' 
Quem pretender, dirija-se

n'o8la capilal ao Sr. João Mendes Pereiro, ou a

qualquer de seus cunhados Luiz Carlos, José 1*6-
reira e Arcadio. I\a fazenda—Regnengue-—, da
freguezia do Canindé, o Sr.'Gabriel"'iiodrigues de
Almeida acha-se habilitado para dar qualquer in-
formação, que a respeito lhe for pedida.

Ceará, 18 de junho dc-1868.

Padre Dr. Justino Domítigos da 911 va.
Dr. 6ònçaJo de Almeida Souto.
Pr. Ma noel. Soa res da Silva 

'fifeíyra..

vDr. Octavio Juannez.
Victor Augusto Nepdmòceno.

, , O director do Athenêó,
Padre Dr. Urbano da Silva Monte.

ATTEIVÇAO.
" ¦ ' 'rínn

110 .-".,„„
96 Bua da Palma 96.
Acha-se aberto c a disposição do muilò respei-

'lavei 
publico o importante eslabelecih.ento silo na

rua da Palma n. 
'06 

sob a denominação de

miMÁ DO NOftlE*
'ÍSsle estabelecimento acha-se'com grande nefeio

e BÍotniosjamenlo. Completo sorlinVeutorie fazen-

das, miüdpsas*e objectos dc modas cie. etc.
Ói seus proprietários 

'esperão 
que o respeitável

publico se (l%narávèsital;;o sendo recebidos com toda

a delicadeza c sinceridade; não se poupará rjnál.juer

esforço para que se diga a

Ífo*.relia «Io Norile

Capliva, agrada e vende barato.
Ceara, ..Ide junho de 1868.

Declaração.

s S S F
Farinha dVsta a-creditada marca, vend. em seus

armazéns •- , ,
J. W. Síudart.

^Igodàoziulio para saeco,
no almazem do • s ¦ ,

J. ir. Studarl.

vBANTE
da Escócia', vende-se rio armazém de

il. W. Ntmfiarí.

molhos ímmzm morton
estes excellcnles molins, ven-se no armazém de

J. W. Studarl.
Algodãoiinhb f)ara

visiuarin deescravos, á venda no armazém de
.. W. Studarl'.

Alfândega;
N* lO.—Pela inspecionada alfândega do Ceará

se faz publico aos donos ou administradores de cs-*
cravos, residentes n'esta capital e seus limites qu*
deverão, nos mezes de julho é agosto do corrente
anno, apresentar n'e_la repartição á matricula o nu-
niero d'escravos 

"que teem; ou administram, ainda

qne nâo tenham a idade de fà annos è quer estejam
ou não matriculados, è encorréráio os qué o não
fizerem n'esse tempo, nas penas da' lei.

Alfândega, 5 de junho de Í868.'0 inspector,
Litinò Pinto Brandão.

Jà é nula a todos que por circunstancias impre-

vistas me hei retirado da Secretaria do Bispado, e

que em conseqüência disto devo assumir, por um

contracto que acabo de fa2er, a direção do cilegio

Atheueò Cearense.
Cabe me portanto o indeclinável dever de depois

dcter-sèdaÜo aquelle meu primeiro passo, cordial-

mente agradecer á todas as pessoas que durante es

ciog%W>>zês deminiia estada n'aquelle lugar quilo-
rfiq^wroíüvor de.prodigalizar.nifeas suas atten-

Ijô^fluèr as do Centro da provincia, cumb especial-

WmW dá capital, que ainda para cada vez mais

pn-me eternamente grato, diffnarão-seiicum-

jpfeno sentido de repcllir qualquer idéia in-

jul^-lnfundada que a meu respeito alguém eulen-

de^Ner, e queiadjréctamenle ferir a minha repu-

taçào. Agradeço cordealmenle; o repilo certos de

que tenho por vingadora e garante de todos os me-

os _ctos a própria consciência tranqnilla è descansa-

da.
Por oceasião dè assumil* a direcção do Atheuôo

Cearense nutro bem fundadas esperanças de poder
corresponder á expectaçáo dos Srs. pães de famiha

qúe tiverem seos.filhos naquelle eslabelecimenlò,

procurando guiar-me o mais que fôr possivel pela
norma dus estabelecimentos mais acreditados, e que
vi dWa ordem na Europa.

Cunliona bondade dos mesmos, e aquella ordem
e disciplina de que necessita um bom culhgiu pro-
métltí manlê-la sempre sob as inspirações de uma edú-

cação bazeada sobre os princípios da religião.

Pororacuhtinúaràu a ler vigor os mesmos esta-

padre Dr. Urbano da Silva; Moiíte.

7?

s barrica d'estr peixe cm excellente estado, chfgudo
ultimamente, vende cm s.uarmazen

J. W. STUDART.

d>s<e« pl-osplioroü bo arma-
&en de

J. W. St.daiit.

londrinos
ksles excellenlès rjufeijos, vende cm seii armazan

J. V\. STÜDAltfò

h W* Studart, vende ein
seu afmazen ojs seguintes artigos por preços que
(levem agradar avistado estado do mercado.

Cerveja bnss, pfcla e branca, cha.npagnèecidra
•|áquiilidarie,riita verdadeira ainda não vinda a esle

mercado, pnosphoro de esiálío, copos dé crystal

cumpletosurtinietito, soda cm (atua de \ 1/2 Ib., ditas

èm caxas grandes, eonservas inpleza sortimento em

cada caixa, chá da índia de superior qualidade, era-

vos, ervadocè, queijos londrinos em latras, cousa su-

periurè arroz do Maranhão.

Al^JVüIVCiOS.

Vende-se, tia ribeira de
Ganipdé, em distancia de 2 léguas da villa, com ca'

D'«.,ra cm dicinte se cursarão no AiliènêoCearòn-

se as,seguintes aulas.
Calhficismo, Português.; Laiiní, Francez, ínglcz,

Geographia, Philosophia, llhetorica, Geometria, e

Muzica. , :; . .
Haverá um curso de Italiano ires vezes na Sema-

na a combinar-se com o director.
Sãoprofesores osSrs:
O director Padre Dr. Urbano da Silva Monto.

Yice-director Padre Firmino Brant da Rocha.

•Vende-se uni sitio, no
Dendê, extremando com o
dò Sr. Wr. Ruflno: tent bai-
xa para capim, e algumas*
frueteíras; á tratar h'esta
typographia*;
FoafALEZA.-Tyr do Jorkal.iío Ceara-

m òdorico eoLís. - m ^BM0 * Nt
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